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EMENTA 
O escopo da Linguística Aplicada. Os domínios da Linguística Aplicada e seu papel no processo de ensino e aprendizagem de 
línguas. Fatores internos e externos que influenciam no processo de aprendizagem de uma língua. Diferentes conceitos de 
bilinguismo e letramento.  Diferentes enfoques de estudos da linguagem e ensino de línguas. As contribuições de diversas 
abordagens, metodologias e da pedagogia crítica para o ensino de línguas.   
 

PROGRAMA  
 LINGUÍSTICA APLICADA: CONCEITUAÇÃO 

o O escopo da Linguística Aplicada; 
o Linguística Aplicada Crítica; 
o Linguística Aplicada e o Ensino e Aprendizagem de Idiomas. 

 DIFERENTES CONCEITOS DE LÍNGUA 
o Língua como sistema; 
o Lingua como discurso; 
o Língua como ideologia. 

 PROCESSO DE APRENDIZAGEM  
o Teorias de aprendizagem: da associação à construção; 
o Conceitos: modelos/ teorias, métodos/ abordagens, metodologias e tecnologias; 
o Processo de aquisição de línguas adicionais & Processo de aquisição de língua materna; 
o Diferentes conceitos de bilinguismo e letramento; 
o Abordagens autônoma e colaborativa. 

 MODELOS E TEORIAS DE AQUISIÇÃO DE IDIOMAS  
o Teoria Behaviorista-Estrutural; 
o Modelo Monitor, Hipótese do Input ou da compreensão; 
o Modelo da Aculturação; 
o Modelo da Gramática Universal; 
o Modelo Conexista; 
o Hipótese da Interação; 
o Hipótese do Output ou da Lingualização; 
o Teoria Sociocultural; 
o Perspectiva da Complexidade; 
o Outras teorias. 

 DIFERENTES ABORDAGENS PARA O ENSINO DE IDIOMAS  
o Métodos tradicionais,  alternativos e  a abordagem comunicativa; 
o Metodologias ativas: aprendizado por projeto e por tarefas (TBL); 
o Ensino de Idiomas para Fins Específicos – muito além da leitura;  
o Perspectiva do pós-método e a “teimosa persistência dos métodos”  

 FATORES INDIVIDUAIS E SOCIAIS NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE UMA LÍNGUA  
o Contexto Sociolinguístico (Linguagem e Sociedade) 

 Perspectiva sociointeracional na aprendizagem de idiomas; 
 Linguagem e ideologia (a questão da identidade): 
 Letramento crítico. 

o Fatores Individuais  
 Inteligências múltiplas, estilos de aprendizagem e estratégias de aprendizagem (influência no 

processo de aquisição de línguas); 
 Ensino/Aprendizagem de línguas na infância e na terceira idade; 

 Geração conectada e o aprendizado de línguas e letramento digital crítico. 
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